NORMAS DO PROCESSO ELEITORAL PARA ESCOLHA DOS MEMBROS DA COMISSÃO INTERNA DE SUPERVISÃO DA CARREIRA DOS CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO - CIS
2013-2016

1. Em conformidade com a resolução nº 01, de 30 de dezembro de 2008, a Comissão Eleitoral nomeada por meio da portaria UFPEL nº 1.441 procederá à eleição dos membros da CIS que será realizada no âmbito da UFPel.

§ 1º As inscrições acontecerão de 03 a 12 de dezembro das 9h às 17h, na Casa dos Conselhos (prédio do Lyceu).

 § 2º A eleição será no dia 20/12/2012, das 8h às 17h nas unidades do Campus Capão do Leão e das 08h às 19h nas demais unidades em Pelotas, com exceção no Hospital Escola (6h30 às 20h).
Haverá urna volante das 08h às 17h nas unidades com número reduzido de eleitores.

§ 3º O local do escrutínio será na Casa dos Conselhos (prédio do Lyceu), a partir das 20h30min do dia 20/12/2012.
2. A eleição será através de voto universal, direto e secreto sendo que cada eleitor poderá votar, no máximo, em sete candidatos.
3. São considerados eleitores todos os integrantes da Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, ativos e aposentados. 

4. A CIS será composta por 07 (sete) membros eleitos entre seus pares.
5. Será considerado nulo o voto que não estiver com a cédula devidamente rubricada pela Comissão Eleitoral ou pelos mesários, assim como a cédula cujo eleitor votar em mais de sete candidatos e/ou estiver de alguma forma rasurada.
6. O eleitor deverá assinar a lista de presença na mesa onde votar.
7. Não constando o nome do eleitor na relação de determinada urna, este poderá votar em separado, tendo seu nome e assinatura incluídos na lista de votação.
Parágrafo Único – No momento da apuração os votos em separado não poderão ser identificados.
8. Serão considerados eleitos os sete candidatos mais votados e havendo empate será considerado eleito o candidato com vínculo mais antigo com a UFPEL.
9. Compete aos mesários:

a) zelar pelo cumprimento das normas que regem o processo eleitoral;

            b) coordenar a eleição na urna para a qual foi designado;

      c) receber e devolver a urna, devidamente lacrada, juntamente com a ata da eleição                                                        preenchida e assinada, imediatamente após o término da votação no local de escrutínio;

            d) processar e fiscalizar a eleição.
10. O mesário terá responsabilidade administrativa por quaisquer irregularidades ocorridas em seu âmbito de atividade, conforme prevê a legislação.
11. Cabe a direção das unidades que sediarem as eleições designarem os mesários e indicarem local das urnas.
12. Poderá participar da apuração, como fiscal, o candidato ou seu representante indicado por escrito.
13. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Eleitoral.
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